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CONSELHO DE MINISTROS
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Sumário: Procede à alteração do limite da Zona de Desenvolvimento Turístico Integrado (ZDTI)
de Mangue Monte Negro, visando assegurar a sustentabilidade do investimento turístico na
região, conforme a proposta do Plano de Ordenamento Turístico.

A Zona de Desenvolvimento Turístico Integrado (ZDTI) de Mangue Monte Negro, aquando da
sua criação através do Decreto-Regulamentar n.º 7/94, de 23 de maio, alterado pelo Decreto-
Regulamentar n.º 5/2006, de 18 de setembro, foi delimitada considerando-se parâmetros e
objetivos específicos que, embora tenham atendido aos requisitos na época, demonstram-se hoje
desafiadores diante das demandas crescentes do setor turístico e das preocupações ambientais. O
aumento da procura por destinos turísticos sustentáveis, aliado à necessidade de preservação dos
ecossistemas locais, conjugado com a necessidade de viabilizar e tornar economicamente
sustentável o investimento a realizar pelo Estado, tornou imperativo alterar o limite da ZDTI. 

O processo de elaboração do Plano de Ordenamento do Território (POT) da ZDTI de Mangue
Monte Negro iniciado em 2019, após a consulta pública levada a cabo em estreita articulação com
o Gabinete de Gestão das Zonas Turísticas Especiais (ZTE) e demais entidades que constituem a
Comissão Mista de Acompanhamento, com interesse a salvaguardar e definidas legalmente, veio a
confirmar a necessidade da alteração do limite, tendo em conta as seguintes razões: 

I. Consulta Pública do Plano e Participação Comunitária: A decisão da alteração do limite da
ZDTI resulta, além de orientações especificas do setor do turismo, também da consulta pública,
bem como da recomendação dos especialistas e representantes do setor turístico na Comissão
Mista de Acompanhamento do Plano. A revisão reflete o resultado dessas consultas, incorporando
subsídios relevantes para assegurar a legitimidade e aceitação do novo plano.
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II. Propriedade Privada com uso incompatível: Existência de uma vasta área pertencente aos
privados dentro do limite da ZDTI, com limitações em termos de acesso e incompatibilidade de
uso. O uso dominante dos terrenos privados é Agricultura, atividade incompatível com o uso
turístico.

III. Atratividade para Investimentos e promoção de infraestruturação e do Turismo Sustentável: O
alargamento dos limites da ZDTI, pode proporcionar ambientes propício para investimentos
sustentáveis no setor turístico, bem como maximizar os investimentos necessários para
infraestruturação, uma vez que, o limite existente diminui consideravelmente, a capacidade de
carga dos empreendimentos turísticos propostos. A aproximação da ZDTI de Mangue-Monte
Negro da localidade de Praia Baixo a Sul, permite fazer uma interligação com o ZDTI de Achada
Baleia, maximizando e rentabilizando os investimentos públicos propostos, principalmente nas
infraestruturas de acessibilidade. A alteração do limite da ZDTI busca ainda estabelecer uma
configuração que permita o desenvolvimento do turismo de forma sustentável, integrando práticas
ambientalmente responsáveis, nomeadamente, a preservação de áreas sensíveis, integração dos
ecossistemas costeiros e marítimos e assegurar um crescimento ordenado da infraestrutura
turística. A alteração do limite irá atrair empreendimentos que estejam alinhados com os
princípios de sustentabilidade, respeitando as características naturais da região e contribuindo para
a conservação do patrimônio ambiental.

IV. Preservação de Recursos Naturais: A alteração do limite da ZDTI visa proteger os recursos
naturais da região, como a biodiversidade única e os ecossistemas frágeis, pretendendo minimizar
o impacto ambiental negativo, garantindo a manutenção dos serviços ecossistêmicos
fundamentais para a saúde ambiental e bem-estar da comunidade local.                    

V. Adaptação às Mudanças Climáticas: A inclusão de áreas estratégicas na ZDTI, sensíveis às
mudanças climáticas, reflete a necessidade de planeamento adaptativo. A revisão busca incorporar
uma abordagem proactiva na gestão do território, considerando os desafios futuros associados às
mudanças no clima e garantindo a resiliência do investimento turístico.

Foram ouvidos os Municípios de São Domingos e de Santa Cruz.

Assim,

Ao abrigo dos artigos 4º e 10º da Lei n.º 75/VII/2010 de 23 de agosto; e

No uso da faculdade conferida pela alínea a) do n.º 2 do artigo 204º da Constituição, o Governo
decreta o seguinte:
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Artigo 1º

Objeto

É alterado o limite da Zona de Desenvolvimento Turístico Integrado (ZDTI) de Mangue Monte
Negro, criada pelo Decreto-Regulamentar n.º 7/94, de 23 de maio, alterado pelo Decreto-
Regulamentar n.º 5/2006, de 18 de setembro, visando assegurar a sustentabilidade do investimento
turístico na região, conforme a proposta do Plano de Ordenamento Turístico.

Artigo 2º

Alteração do limite

O limite da ZDTI de Mangue Monte Negro é alterado conforme a planta e as tabelas das
coordenadas publicadas em anexo ao presente diploma, que dele fazem parte integrante.

Artigo 3º

Fundamentação

A alteração do limite da ZDTI de Mangue Monte Negro é fundamentada nas seguintes razões:

a) Existência de uma vasta área pertencente a propriedade privada dentro do limite da ZDTI, com
limitações em termos de acesso e incompatibilidade de uso;

b) Atratividade para investimentos e promoção de infraestruturação, maximizando os
investimentos nas infraestruturas e permitir interligação com a ZDTI de Achada Baleia;

c) Promoção do turismo sustentável, integrando práticas ambientalmente sustentáveis, incluindo a
preservação de áreas sensíveis, como os ecossistemas costeiros e marítimos, e permitindo o
crescimento ordenado da infraestrutura turística;

d) Preservação de recursos naturais, como a biodiversidade única e os ecossistemas frágeis,
minimizando o impacto ambiental negativo e garantindo a manutenção dos serviços ecos
sistémicos;

e) Adaptação às mudanças climáticas, incorporando uma abordagem proactiva na gestão do
território, considerando os desafios futuros associados às mudanças no clima e garantindo a
resiliência do investimento turístico;

f) Consulta pública, realizada no âmbito do processo de elaboração do Plano de Ordenamento
Turístico da ZDTI de Mangue Monte Negro, que confirmou a necessidade da alteração do limite.
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Artigo 4º

Entrada em vigor

O presente diploma entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicação.

Aprovado em Conselho de Ministros, aos 05 de junho de 2024. - Os Ministros, José Ulisses de
Pina Correia e Silva, Carlos Jorge Duarte Santos e Eunice Andrade da Silva Spencer Lopes.

Promulgado em 08 de julho de 2024.

Publique-se.

O Presidente da República, JOSÉ MARIA PEREIRA NEVES.

ANEXO

(A que se refere o artigo 2º)

a) Planta com limite da Zona Desenvolvimento Turístico e Integrado;
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b) Quadro/lista das coordenadas dos pontos que constituem o polígono do limite.
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